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DES. JOSÉ PESSOA





I

C om em ora  h o je  o T rib u n a l de J u s tiça  de P ernam buco, a n tig o  T ri­
buna l de R elação, o seu 153°. a n iv e rs á r io . M a is  de um  s é c u lo  e m e io  
de re le v a n te s  s e rv iç o s  p re s ta d o s  à causa do D ire ito , e s te  c im e n to  
da so c ie d a d e  hum ana, vem  sendo  o seu c o n tr ib u to  à g randeza  da 
P á tria  com um , na m a n u tenção  da o rd e m  ju r íd ic a , e fe tiv a n d o  as ga ran­
t ia s  in d iv id u a is  assegu radas  na s é r ie  de C o n s titu iç õ e s .

P e rip é c ia s  de to d a  a s o r te  tê m  a tr ib u la d o  a Nação B ra s ile ira , 
cu lm in a n d o  em  c r is e s  e c o n ô m ica s , s o c ia is  e p o lít ic a s , a ca rre ta n d o  
novos ja to s  em  sua e s tru tu ra  c o n s t itu c io n a l.  O T rib u n a l de J u s tiça  
a to d o s  te m  re s is t id o , p e rs is t in d o , f irm e m e n te , na sua tra je tó r ia ,  a 
d e se m p e n h a r a sua m issã o  h is tó r ic a , sem  h ia to s  ou d e s fa le c im e n to s , 
bem  e sp e lhando , em  Pernam buco, a vocação  do povo  b ra s ile iro , que 
é a do re s p e ito  à Lei, da p e rse cu çã o  a um  idea l de J u s tiça , com pa­
tív e l com  o n íve l c u ltu ra l a tin g id o .

Não podem  s e n tir -s e  fru s tra d o s  os seus Ju izes , po rque  não co ­
lh ida  a m e ta  v is ív e l e optata. No c o n te x to  dos ó rgãos  da sob e ra n ia  
nac iona l é o J u d ic iá r io  o de m a io re s  re sp o n sa b ilid a d e s  ju r íd ic a s , 
sendo, p o ré m , o m a is  to lh id o  em  suas a tiv id a d e s  p o r fa lta  de m e io s  
adequados à sua a u ta lização , em  p lena  era e s p a c ia l. A  o b se rvação  
e o s e n tim e n to  re s u lta n te  não im pedem  que nos s in ta m o s  in te g ra d o s , 
irm anados , na g rande  F am ília  B ra s ile ira , de c u jo s  d e s tin o s  p a r t ic i­
pam os, e m  P e rnam buco.

É bem  p o r isso  que e s ta  com e m o ra çã o  p e rde  ho je , o seu ca rá te r 
de a le g ria , sem  fra c a s s o  do e n tu s ia sm o .

A in d a  são bem  re c e n te s  os lu tu o s o s  a c o n te c im e n to s  te lú r ic o s , 
que ta n to  c o n tr is ta ra m  e in fe lic ita ra m  as nossas p o p u la çõ e s . Cada 
um  de nós, cada um  dos p re s e n te s , s e n tiu , em  s i p ró p r io  ou na sua 
fa m ília , ou nos seus p e rte n ce s  o peso  in e xo rá ve l da ú lt im a  inundação, 
no R e c ife  e em  c id a d e s  da Zona da M ata .
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R e a firm ando , to d a v ia , a sua fé  in a b a láve l no D ire ito , e s ta  Pre­
s id ê n c ia , po rta -voz  d e s te  C o le g ia d o , co n v id o u  o e m é r ito  P rof. Lou- 
r iv a l V ila n o va  para nos tra z e r a sua pa lav ra  v ib ra n te , com  que d iu ­
tu rn a m e n te , ilu m in a  os cé re b ro s  na v e tu s ta  Facu ldade de D ire ito  
do R ecife .

A  sua o ração , de sá b io  e ju r is ta  f i ló s o fo ,  c o n firm a rá  o  nosso 
a le n to , i lu s tra rá  as nossas co n v icçõ e s .

Em bora d isp e n sá ve l q u a lq u e r ap re se n ta çã o  do renom ad o  m e s­
tre , que há m a is  dum a ge ração  vem  o rn a m e n ta n d o  a cá te d ra , m erece , 
do nosso  re s p e ito  e da nossa ad m ira çã o , que se ja  p re v ia m e n te  sau­
dado, para o que co ncedo  a pa lav ra  ao Exm o. Sr. D esem bargador 
G u e rra  B a rre to .

DES. JOSÉ PESSOA
Presidente



S A U D A Ç Ã O/

DES. GUERRA BARRETTO





>

M u ito s  anos são passados desde  o d ia  em  que, a inda  na a d o le s ­
cen c ia , m eus o u v id o s  com e ça ra m  a a p re e n d e r noções de um  co n h e ­
c im e n to  que a densa lin g u a g e m  dos co m p ê n d io s  p a re c ia  re s e rv a r aos 
e ru d ito s . De m o m e n to , a s im p lic id a d e , a e le g â n c ia  e a e x a tid ã o  da 
pa la v ra  de .um jo v e m  m e s tre  d e s fa z ia m  o h e rm e tis m o  de c o n c e ito s , 
a n te s  in a c e s s íve is , c la re a n d o  o seu co n te ú d o  m e d ia n te  e xp o s içõ e s  
a um  te m p o  a g ra d á ve is  e segu ras .

À s  au las  de f i lo s o f ia ,  no en tão  a d m irá ve l C o lé g io  O sva ld o  C ruz, 
passaram  a e x e rc e r so b re  os seus o u v in te s  o fa s c ín io  p e c u lia r  às 
g rande s  re v e la ç õ e s . Já não e ram , apenas, o m e io  usua l de re ce b e r 
novos c o n h e c im e n to s , s in te tiz a d o s  e tra n s m it id o s  p e lo  p ro fe s s o r —  
v ie ra m  a se r, s o b re tu d o , p ro v e ito s a s  o p o rtu n id a d e s  de a p re n d e r a 
p e n sa r; de cada um  buscar, pe lo  p ró p r io  ra c io c ín io , a p e rcepção  das 
ve rd a d e s  c ie n tíf ic a s .

A s s im  eu co n h e c i o P ro fe sso r L o u riva l V ila n o va  e g ua rde i dessas 
im p re s s õ e s  a im agem , nunca e sm aec ida , do a u tê n tic o  m e s tre , im a­
gem  que, pe la  sua n ítid a  v e rt ic a lid a d e , p e rm ane ce  com o pa ra d ig m a .

Não m a is  p e rd i de v is ta  a p ro je çã o  de sua m a rca n te  p resença  
em  o u tro s  se to re s , p r in c ip a lm e n te  em  g rande s  in s t itu iç õ e s  de Per­
nam buco  e  do B ra s il.

Na Facu ldade de D ire ito  do R ec ife , onde  p o n tif ic a v a m  ju r is ta s  e 
pensa d o re s  da e s ta tu ra  in te le c tu a l de S o ria n o  N e to , A n íb a l B runo, 
B a rre to  C am pe io , A rn ó b io  G raça , Luiz D e lgado , Sam ue l M ac D o w e ll, 
J. J. de A lm e id a , A b g a r S o ria n o  e Luiz G uedes A lc o fo ra d o  (pa ra  re fe ­
r i r  apenas os que, pe la  m o rte  ou pe la  ju b ila ç ã o , já  d e ixa ra m  a cá te d ra ) 
—  o P ro fe sso r L o u riva l V ila n o va  logo  e m e rg iu  com o  novo e xp o e n te  
do p re s tíg io  c u ltu ra l da V eneranda  >Casa. “ SOBRE O CONCEITO  DO 
D IREITO " (1947) e “ O PROBLEM A DO OBJETO N A  TEORIA GERAL 
DO ESTAD O " (1953) são tra b a lh o s  seus que, pe la  ro b u s ta  enverga-
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dura , e n riq u e c e ra m  a f i lo s o f ia  e as le tra s  ju r íd ic a s  nac iona is .
Não a lu d ire i a o u tro s  t í tu lo s  do in s ig n e  c o n fe re n c is ta  para não 

d e s p e rd iç a r te m p o  na re p e tiç ã o  do que já  é co n h e c id o  p o r to d o s . 
R e le m b ra re i, so m e n te , que o p re c la ro  P re s id e n te  C a s te lo  B ranco —  
e s ta d is ta  na m a is  nobre  acepção da pa lav ra  —  ao c o n v id a r, sem  su ­
g e s tã o  de a sse sso re s , o P ro fe sso r L o u riva l V ila n o va  para in te g ra r a 
S uprem a C o rte  do País, d isse  p re te n d e r com  ta l g e s to  hom enagear 
a c u ltu ra  e as tra d iç õ e s  de P e rnam buco . O apego do m e s tre  à te rra  
de sua fo rm a çã o  p rivo u  o S u p rem o  T rib u n a l Federa l de incom ensu - 
ráve l c o n tr ib u iç ã o  m as, p o r o u tro  lado, e v ito u  que se a b risse , no Re­
c ife , o vaz io  de sua ausênc ia .

Por tu d o  isso  e  p o rq u e  o T rib u n a l de J u s tiç a  de P ernam buco e 
a Facu ldade de D ire ito  do R e c ife  m u ito  tê m  em  com um , é espon tâne o  
o co n te n ta m e n to  e ju s t if ic a d o  o o rg u lh o  dos M a g is tra d o s  Pernam bu­
canos em  o uv í-lo  no d ia  do 153° a n iv e rs á r io  da in s ta la çã o  d e s ta  C o rte  
de Ju s tiça .

Na ve rdade , a fig u ra -se  im p o s s íve l d is s o c ia r  a c ria çã o  do C u rso  
de C iê n c ia s  J u ríd ica s  e S o c ia is  de O lin d a , em  11 de a gos to  de 1827, 
da s ig n if ic a t iv a  in s ta la çã o  do T rib u n a l da R elação de P e rnam buco, 
o c o rr id a  em  13 de a g o s to  de 1822, quando a P rov ínc ia  aparec ia  com o 
cabeça da se d içã o  co n tra  o ju g o  p o rtu g u ê s .

E M UITO  CEDO —  co n fo rm e  a ss in a lo u  o saudoso  Jo rdão  Eme- 
re n c ia n o , ao e n a lte c e r, aqu i, a da ta  se s q u ic e n te n á ria  —  ESTA CORTE 
JÁ  A N U N C IA V A  OS SEUS PROPÓSITOS DE INDEPENDÊNCIA, SENÃO 
POLÍTICOS, PELO M ENO S ESPIRITUAIS E M O R A IS .

A tu a n d o  em  s im b io se , as duas C asas do D ire ito  irra d ia ra m  o sa­
b e r ju r íd ic o  que v e io  a ilu m in a r, d e c is iv a m e n te , as g rande s  t ra n s fo r ­
m ações da v id a  nac iona l.

Este T rib u n a l —  P ro f. L o u riva l V ila n o va  —  é um a in s t itu iç ã o  que 
não e n ve lh e ce , que soube  c o n v iv e r com  o te m p o , p o rq u e  e n co n tra , 
na se q u ê n c ia  dos a c o n te c im e n to s , e n se jo  de p e rm a n e n te  e fecunda  
renovação .

E te m  se renovado , a té  em  m e io  à a d ve rs id a d e , po rque  m an tém  
f id e lid a d e  ao v iv if ic a n te  e s p ír ito  da sua c ria çã o  : SERVIR DEVOTA­
DAM ENTE À  O RD EM , EN Q UANTO  —  É CERTO —  N ÃO  SE TR AN S­
F IG U R A ELA NO LU DÌBR IO  D A  LIBERDADE.

Pela se rena  a ltiv e z , na c o n s ta n te  linha  de ação, já  pagou in ju s ­
ta m e n te  os p re ço s  m a is  c a ro s . V iu -se  d is s o lv id o , em  08 de ja n e iro  
de 1892, p o rque , so b ra n c e iro  a p re ssõ e s  e am eaças, co n ce d e ra  H A ­
BEAS CORPUS p re v e n tiv o  em  fa v o r  do D r. José  M a ria  de A lb u q u e r­
que M e llo , que s o fr ia  os re ve se s  da p o lí t ic a . Em c o n tra p a r tid a , no 
d ia  19 de m a io  de 1893, a rro s to u  as in co m p re e n sõ e s  e  as in v e c tiv a s  
da pa ixão  p a rtid á r ia , para  re s ta u ra r no ca rgo  o G o ve rn a d o r Barbosa 
L im a, O V e lho .

A  c o n s c iê n c ia  de d e ve r co n tin u a r, sem  d e s lu s tre , tã o  g ra n d io sa  
tra d iç ã o  pesa —  não há n ega r —  so b re  os seus  a tu a is  in te g ra n te s , 
m as, s im u lta n e a m e n te , in sp ira -o s  e e s t im u la o s  a m e lh o r s e rv ir  à 
o rd e m  e à lib e rd a d e .
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Faltam -m e a inda —  bem  o reconheço  —  sabedoria  e e xp e riê n c ia  
para, n e s te  in s ta n te , in te rp re ta r, com  b rilh o , o pensam en to  dos m eus 
E m inen tes  Pares, sobra-m e po rém  —  à sem e lhança  do a ra u to  de 
p ro m is s o r anúnc io  —  a le g ítim a  a le g ria  de re ite ra r  a V. Exa., Prof. 
Lou riva l V ilanova , o s e n tim e n to  da m a is  só lid a  adm iração.

M a io r do que a honra de saudá-lo  será , para m im , o g o s to  de es- 
cu tá -lo  com  os o u v id o s  de a n tig o  a luno.

DES. GUERRA BARRETO
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O P O D E R  D E  J U L G A R  E A N O R M A
PROF.  L O U R I V A L  V I L A N O V A





)

Há duas p o s s ib ilid a d e s  de d e s a c e rta r na v isã o  de um a pessoa ou 
de um a co isa  : d e las  es tando  m u ito  p e rto , ou d e las  fic a n d o  m u ito  a fa s ­
tado . Por fa lta  de um  optimum de d is tâ n c ia , p a recem  e x c e ss iva m e n te  
reduz idas , ou e x c e s s iv a m e n te  e n g ra n d e c id a s . Não se tra ta  de um a 
que s tã o  de d is tâ n c ia  fís ic a , m as de a titu d e s  de quem  v ê . D esloca - 
m o-nos num a e sp é c ie  de espaço e m o c io n a l quando o b se rva m o s  com  
in d ife re n ç a , ou quando ob se rva m o s  com  e s tim a  ou d e s e s tim a . Es­
ta m o s  m a is  p ró x im o  no a fe to  e no d e s a fe to , no ap reço  e no desa­
p re ço , que na a titu d e  de in d ife re n ç a . A  d e s e s tim a  em pequeñ ece  os 
v a lo re s  das pessoas e das co isa s , com o a e s tim a  p ro d ig a m e n te  so- 
b re e xe d e  seus re a is  lim ite s .

É isso  que a co n te ce  com  um  dos t ip o s  de e s tim a  m a is  d e s in te ­
ressada que é a do a luno  para o p ro fe s s o r . Q uando e x is te , a re lação  
d isce n te -d o ce n te  é um a re la çã o  fra te rn a l, onde não fa lta m  nuances 
da re la çã o  f i l ia l  e p a te rn a l. D eve s e r p o r isso , D e se m b a rg a d o r G ue r­
ra B a rre to , que não e sm a ieceu  em  sua m e n te  a im p re ssã o  de um  
p ro fe s s o r, que fo i apenas um  e n tre  o u tro s  p ro fe s s o re s , de ixa n d o  em  
seu e s p ír ito  a lgum a co isa  de p e rs is te n te .

De m inha  p a rte , a inda e s to u  a vê -lo  naque le  bom  c o lé g io  que de ­
sapareceu , já  a n te c ip a n d o  tra ç o s  de seu m odo de se r, que c o n tin u a ­
ram , fic a n d o  m a is  fo r te s .  Era o a luno  co m e d id o  e s é rio , p ru d e n te  
dem a is  para a ju v e n tu d e , com o se a p ru d ê n c ia  in d ica sse  já  que na 
ju r is p ru d ê n c ia  ir ia  fa ze r seu m a is  d e c is iv o  m odo de v id a . Era o 
a luno  a te n to  e in te re s s a d o , já  p re n u n c ia n d o  que q u a lq u e r p ro fis s ã o  
que v ie s s e  a e s c o lh e r e x e rce ría  com  d ilig ê n c ia , firm e z a  e d ig n id a d e .

N ossas p ro fis s õ e s , a de m a g is tra d o  e a de p ro fe s s o r, não s ig ­
n if ic a m  m e ro s  e m prego s  p ú b lic o s . Um a e o u tra  são fo rm a s  in te ­
r io re s  de v ida , não s im p le s  ocupações  das qu a is  nos d e sp e d im o s
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tra n q u ila m e n te  d e p o is  de c u m p rid a s . S e r ju iz , s e r p ro fe s s o r e —  
a c re sce n to  —  s e r s a c e rd o te , re p re se n ta m  na v id a  in d iv id u a l o it in e ­
rá r io  p e rm a n e n te , a nossa  e x is tê n c ia  m esm a num  ca m in h o  de que 
se não desv ia . Q u e ro  d iz e r : não te m o s , m as som os essa  fo rm a  de 
v ida , n o b re m e n te  ca rre g a n d o  h á b ito s  s im b ó lic o s , to d o s  e les , o u tro ra , 
do m esm o  n eg ro  e longos  a té  os pés, com o  para re a lça r-lh e s  a m is ­
são de d iz e r o ju s to , de e n s in a r a ve rd a d e  e de p re g a r as co isa s  d i­
v inas .

A g ra d e ce n d o -lh e  tu d o  quan to  d isse , bon d o sa m e n te  d e sco m e d id o  
pe la  p ro x im id a d e  a fe tiv a  que se m p re  m a n tiv e m o s , d igo -lhe , D esem ­
ba rgad o r G ue rra  B a rre to , que um a das re com pensas  do m a g is té r io  é 
o eco q.ue f ic a , nos a u tê n tic o s  a lu n o s , dos e n s in a m e n to s  que lhes 
p ro p o rc io n a m o s . O u tra , é reve r-se , de a lgum  m odo, no ê x ito  de seus 
ex-a lunos, ê x ito  a ss im  com o  e s te  de V. Excia., in te g ra n d o  d ig n a m e n te  
a C o rte  de J u s tiç a  do Estado.

Por s i m esm o, um  ano a m a is  na e x is tê n c ia  de um  ó rg ã o -ín s ti- 
tu iç ã o , com o o J u d ic iá r io , é apenas um  p o n to  num a lin h a  in té rm in a . 
Não te r ia  s ig n if ic a ç ã o  m a io r se essa  longa v id a  se não a cu m u lasse  
com o  e x is tê n c ia  h is tó r ic a . O s e n te s  h is tó r ic o s  são a ss im  : num
p o n to  do te m p o , repousam  to d o s  os p o n to s  a n te ce d e n te s , que se 
fazem  p re s e n te s  sem  p e rd e re m  seu  m odo de s e r p re té r ito s .  Con- 
flu e m  to d o s  para o p re s e n te , que se c o n v e rte  em  p o n to  de in te rs e c - 
ção do que já  se fo i com  o que e s tá  p o r v i r .  C om  isso , o te c id o  
h is tó r ic o  va i se c o n s titu in d o  p o n to  p o r p o n to , to rn a n d o -se  cada vez 
m a is  espesso , m a is  re s is te n te , m a is  d e n so . E a q u ilo  que a p r in c íp io  
e ra  in f ix o , p re c á rio  pe la  c o n s is tê n c ia , podendo  s e r fe ito  e d e s fe ito  
p o r n o rm as de d ire ito  que o acaso e in f ix id e z  m esm a das c irc u n s ­
tâ n c ia s  d ita ra m , va i a d q u ir in d o  a co m p a c ta  re s is tê n c ia  dos co rp o s  
in s t itu c io n a is .

Num  T rib u n a l de J u s tiça , o p o d e r ju r is d ic io n a l,  to d o  e le , conce n ­
tra -se  em  sua e xp re ssã o  m a io r. A  p ró p r ia  c o le g ia lid a d e  c o n s t itu t iv a  
de seus in te g ra n te s  a d q u ire  a fo rm a  d e fin id a  de um  corpus, que não 
é só f ís ic o , nem  s o m e n te  p s ic o ló g ic o , nem  apenas s o c ia l.  6 um  
co rp o  h is tó r ic o , um  e n te  que se p ro je ta  com  d e fin id o s  co n to rn o s , 
com  o seu p e r f i l  in c o n fu n d ív e l, com  seu ro s to , só  d e le . Tudo con ­
ce n tra -se  em  exp re ssã o  f is io n ô m ic a  : e s te  e d if íc io  v e n e rá v e l, sem  
s e r v e tu s to ; so b re ssa in d o -se  e n tre  os m a io re s , sem  s e r o m a is  a lto ; 
re c o rta n d o  um  pedaço de chão re c ife n s e , aqu i f in c a d o  na Praça da 
R epúb lica , onde p a lm e ira s  a lta s  e de fo lh a g e m  rem ansada , p o r um 
ve n to  que nunca de ixa  de s e r b r is a  suave , se  p e rm e ia m  e n tre  e le , 
Pa lácio  da J u s tiça  e o P a lác io  do G ove rno , um  o lhando  para o 
o u tro , e n tre te n d o -se  n,um d iá lo g o  se m p re  co m p re e n s iv o  e, às vezes, 
á sp e ro s , nos ra ro s  m o m e n to s  de d e s e n te n d im e n to , com o  não é in fre ­
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q u e n te  e n tre  bons v iz in h o s .
Sabem os que to d o s  os ó rgãos-do-poder, num  s is te m a  de pode­

res  re p a r tid o s  e c o m p a rtilh a d o s , e s tão  no m esm o p la n o . Todos o s ­
te n ta m  o m esm o grau e tão  e n é rg ic o  é o v ín c u lo  que os agrupa, que 
nenhum  é sem  o o u tro , que o  s e r s i-p ró p r io  In c lu i esse  m o m e n to  de 
a lte r id a d e  : o ser-para-o  o u tro . Sem  a e x is tê n c ia  do ju d ic iá r io ,  as 
no rm as e m itid a s  pe lo  le g is la t iv o  f ic a r ia m  à m e rcê  da o b se rvânc ia  
espon tâne a  dos in d iv íd u o s , m as quando d e sa te n d id a s  se ria m  insus- 
c e p tív e is  de a p licaçã o , p o r lhes  fa lta r  o ó rgão p o s to  ac im a  das p a r­
te s  para re s o lv e r a c o n te n c io s id a d e . Ou en tão  se ria m  im p o s ta s  po r 
m ão p ró p r ia , que nem  se m p re  d is tr ib u i a exa ta  fra ç ã o  de ju s t iç a  que 
a c o n tro v é rs ia  re q u e r. Por sua vez, sem  agen te  h a b ilita d o  para p re ­
f ix a r  em  re g ra s  g e ra is  de c o m p o rta m e n to  hum ano o que é d e v id o  e 
o que não é d e v id o  faze r, o a gen te  que ju lg a s se  a c o n tro v é rs ia  f ic a r ia  
sem  c r i té r io  o b je tiv o  para d ize r, no caso, o ju s to . E com o não pu ­
de sse  d e s c a ir  os b ra ço s , num  g e s to  v e n c id o  de im p o tê n c ia  de ju l ­
gar, ou c r ia r ia , e le  ju lg a d o r, a reg ra  g e n é rica  em  cu ja  ó rb ita  in c lu ís s e  o 
co n c re to , ou a ju iza ria  caso p o r caso, sem  m ed ida  g e ra l p ré v ia , e n re ­
d á n d o s e  num  ca su ísm o  in fin d á v e l, p o rque  a v id a  com põe-se , decom - 
põe-se e recom põe-se  em  casos ou o c o rrê n c ia s  nunca duas e xa ta ­
m e n te  ig u a is  ou s u p e rp o n íve is  p e los  m e sm os tra ç o s .

Em am bas as h ip ó te se s , o ju iz  a ssu m iría  p o s içõ e s  p e rig o sa s , 
so b re e xce d e n d o , m a is  a inda , a d if íc i l  a rte  de ju lg a r .  M e sm o  quando 
ju lg a r  e n co n tra  em  reg ra s  o b je tiv a s , que as não fez  o ju iz , m ed idas  
c e rta s  e d e te rm in a d a s  de d is t r ib u ir  o ju s to , a inda  a ss im , com  se ta s  
in d ica d o ra s  que apon tam  o ca m in h o  da ve rd a d e  lega l, ju lg a r  é d if íc i l  : 
não é a to  que fe ito ,  d e s fe ito  es tá  o v ín c u lo  com  quem  o p ra tic o u . 
Não há esse  co m p le to  d e s v in c u lo . Há s im , um  c o m p ro m e tim e n to  da 
p e rs o n a lid a d e  in te ira , de s o r te  que, ju lg a n d o  o c o n f l i to  hum ano, não 
lava as m ãos o ju iz , nem  se d e sve s te  de seu h á b ito  s im b ó lic o , com o 
se c u m p ris s e  m era  ta re fa  m anua l.

Po is be m . Sem  o agen te  le g is la t iv o , o ju iz  se ria  le g is la d o r, o 
que lhe  d a ria  d e sco m e d id o  p o d e r. Ou ju lg a r ia  sem  norm a, o que lhe 
p ro p o rc io n a ria  d e sco m e d id o  a rb ítr io .

Do m esm o  m odo, le is , tã o -so m e n te  le is , co n s tru íd a s  p o r ó rgão 
com  des ig n a çã o  c o n s titu c io n a l para  isso , e  ju iz e s  e t r ib u n a is  para 
a p licá -la s  nos c o n f lito s  de in te re s s e s , sendo  to d o s  n e c e ssá rio s , são 
in s u fic ie n te s  sem  o ó rgão  que cu id e  da rea lização  das n e ce ss idades  
c o le t iv a s . C o le tiv a s  não p o rq u e  re p re se n ta m  a som a das n e c e s s i­
dades in d iv id u a is , que são d isp e rsa s , c o n flita n te s , s u b je tiv a s , ta n to  
m a is  se c o m p lica m  as e s tru tu ra s  s o c ia is  e ta n to s  m a is  p a pé is  as­
sum em  o s  in d iv íd u o s  em  g ru p o s  que ta m b é m  se d e se n te n d e m  em  
seus f in s  e em  seus m e io s . O c o le t iv o  aqu i es tá  no p ro m é d io  do 
bem  com um , que se  im põe  ao c a p ric h o  s u b je tiv o  de cada in d iv íd u o , 
i.  é . ,  o hom em  que não d iv id e  com  o o u tro  a p ro v is ã o  de bene­
fíc io s  m a te r ia is  e c u ltu ra is , que e le  in d iv íd u o  não e la b o ro u , m as lhe 
v e io  com o poupança acum u lada  de m ilê n io s  de c iv iliz a ç ã o  e de ge ­
rações e  g e rações  que s a c r if ic a ra m  p o rçõ e s  m a io re s  ou m eno res  do 
p re s e n te  para m e re c e r o que, sendo  passado, co n ve rte u -se  em  tra ­
d ição .
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Sem  órgão , p o is , que co n v e rta  em  a d m in is tra ç ã o  o que está  
g e n e ric a m e n te  p re v is to  em  le is , sem  ó rgão  que tra d u za  o a b s tra to  
das re g ra s  e m ' fa to s  c o n c re to s  de g e s tã o  do bem  c o le tiv o , te r-se -ia  
aqu i u n ica m e n te  o Estado le g is la d o r. É a li, o E s ta d o -ju iz . F a lta ria  
o E s ta d o -a d m in is tra d o r. M as ta m b é m , o Estado re d u z id o  à Estado-ad­
m in is tra t iv o , sem  norm a g e ra l, sem  le i em  se n tid o  e s p e c íf ic o , ou 
sem  re g u la m e n to  que, m a te r ia lm e n te , é tã o  g e n é ric o  quan to  a le i, 
te r-se -ia  a a d m in is tra ç ã o , em  sua ó rb ita , tã o  c a s u ís tic a  q u a n to  a ju ­
r is d içã o  na su a . Se o casu ísm o  ju d ic iá r io  é a d e c isã o  caso  p o r caso, 
p o n to  p o r po n to , sem  te c e r  a linha  u n ifo rm e  que p e rm ite  d e c id ir  o 
ig ua l, ig u a lm e n te , e o d e s ig u a l d e s ig u a lm e n te , na ju s ta  p ro p o rçã o  
de sua d e s ig u a ld a d e , o casu ísm o  a d m in is tra tiv o  é ta m b é m  a g es tão  
p u n c tifo rm e , a ação co n c re ta  e in d iv id u a l que a inda  a ce rta n d o  no a lvo  
do bem  com um  não vem  re v e s tid a  de no rm a  ge ra l nenhum a; vem , 
s im , d e sp ro v id a  de le g a lid a d e  e, em  sua nudez n o rm a tiva , d e sco ­
nhece  o l im ite  de u ltra p a ssa g e m , o p o n to  em  que é não só a rb ítr io , 
m as ile g a lid a d e  e in ju s tiç a .

M as, no f in a l de tu d o , na le i, no a to  a d m in is tra tiv o , na se n tença  
(a to  c u lm in a n te  do ju lg a m e n to ), é um  só p ro ta g o n is ta  que  se e x p rim e  
num a só lin g u a g e m , a d ife re n ç a  p ro v in d o  nos a to s  u n ica m e n te  do 
m odo de re la c io n a m e n to  desse  p e rsonage m  com  o seu m undo, que é 
o m undo so c ia l e o m undo f ís ic o  e n tra n d o  pe las  p e rs p e c tiv a s  do 
s o c ia l.  E o so c ia l p e n e tra n d o  pe la  ó tic a  da p o lit iza ç ã o , ou  da com u­
n idade com o Polis, ou, d ig a m o s , em  fo rm a  de Estado.

Q uando o ju iz  ju lg a , quando o tr ib u n a l s e te n c ia , u n ip e sso a l a li, 
p l.u ripessoa l aqu i o ju lg a d o r, em  r ig o r  é o Estado, ou para in d ic a r que 
e s te  não se d es taca  com o s e r p o r s i s u f ic ie n te , em  r ig o r, d izem os, 
é a com un idade-E stado  que e m ite  o ju lg a m e n to . A  p e rso n a lid a d e  do 
Estado ab so rve  a p e sso a lid a d e  que v in c u la  in q u e b ra n ta v e lm e n te  o 
a to  ao seu e m ite n te . A  se n te n ça  desp rende -se  do ju lg a d o r, no que 
te m  e le  de in d iv id u a lis s im o  s u je ito , c o m p ro m e tid o  e x is te n c ia lm e n te  
aqu i e agora , no c o n te x to  fa m ilia r ,  no c o n te x to  g ru p a i, na a m b iê n c ia  
de c o n c e ito s  e d e s c o n c e ito s , de id e a is  e id e o lo g ia s  que se não con­
densam , é c e rto , em  g ru p o s , m as re p re se n ta m  espessa  e com pac ta  
capa de c o n v icç õ e s  que se espa lham  p o r to d o s  os in d iv íd u o s . Não 
são os c o n c e ito s  e os p re c o n c e ito s  p ro fis s io n a is , acan tonad os na 
co n s c iê n c ia  de c la sse , m as e s te s  que são c o m p a rtilh a d o s  p o r to d o s . 
Q uer-se , id e a liza n d o , que tu d o  is so  f iq u e  em  su sp e n so , com o e n tre  
p a rê n te se s , e que o ju ízo  que d ir im e  a c o n tro v é rs ia  se ja  to ta lm e n te  
is e n to  de s u b je tiv is m o , de d is to rç ã o . Q ue se ja  lím p id o  ; a le i com o 
esquem a o b je tiv a d o , p re fix a n d o  g e n e ric a m e n te ; a apuração  da s itu a ­
ção de fa to , p ro c e s s u a lm e n te  com provada , ou  se ja , o fa to  in d iv id u a l 
c o n firm a n d o  o a b s tra to  do esquem a; e a se n te n ça  com o  exa ta  a p li­
cação do d ire ito .

Ir re c u s a v e lm e n te , um  dos p ro ce sso s  de o b je tiv a ç ã o  na h is tó r ia  
das c u ltu ra s  é o d ire ito  e a p o lit iza ç ã o  do d ire ito .  Não s o m e n te  o 
d ire ito  com o  re g ra  u n ifo rm e  de co n d u ta , cana liza ndo  u n ifo rm e m e n te  
as in te rre la ç õ e s  hum anas, te c id o  fe ito  de con d u ta s , s u p r im in d o  a 
d e s u n ifo rm id a d e  im p re v is ív e l do que o o u tro  pode fa ze r ou o m it ir ,
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m as cham ando  o d ire ito  para um  p o n to  c e n tra l, fazendo-o  c irc u n - 
v e rg ir  para um  c e n tro  de vo n tade , m un indo-o  de ó rgãos para d itá -lo  
e a p lic á -lo . Por m a is  h u m ild e  que se dê o grau de d e s e n v o lv im e n to , 
o d ire ito  —  e la b o ra d o  e sp o n ta n e a m e n te  e a p lica d o  p o r ju iz e s  ad hoc, 
ou p e rio d ic a m e n te  convocados , m as já  aí des tacando-se  com o um  
s ta tu s  e um  ó rgão  —  é se m p re  um a té c n ic a  so c ia l para s u p r im ir  o 
casua l, o ir re g u la r, o im p re v is to , o d e sco m e d id o  do co m p o rta m e n to  
de um  s u je ito  fa ce  a o u tro  s u je ito .  A lo ja r  a co n d u ta  p ró p r ia  d e n tro  
de fo rm a s  n o rm a tiva s , in g re s s a r seu co m p o rta m e n to  d e n tro  de pau­
tas  p re d e te rm in a d a s , im p o rta  em  desp o ja r-se  da p e sso a lid a d e  c a p r i­
chosa  e ir re g u la r  do m o m e n to . Im p o rta  em  d e ss u b je tiv a r-s e , p ro je ­
tando-se  com o m e m b ro  de um a c o le tiv id a d e . D e c id ir  não segundo  
um  c r i té r io  pessoa l seu , m as segundo  m e d idas  o b je tiv a s , que as 
não pode de s fa ze r, im p o rta  para o  ju lg a d o r em  d e ssu b je tiva r-se , ta m ­
bém , in co rp o ra n d o -se  com o m e m b ro  da co m u n id a d e  e ó rgão  d e la . 
O ju iz , nesse  asp e c to , im p e ssoa liza -se  ao m e ra m e n te  c u m p r ir  o d i­
re ito , com o  q u a lq u e r c idadão , e im p e ssoa liza -se  com o ó rgão  ju lg a d o r 
da co m u n idade , p o is , ju lg a n d o , é a co m u n id a d e  a tra vé s  d e le , ju iz , 
que a ju iza  e se n te n c ia .

Essa in e v itá v e l im p e rso n a liza çã o  é o q uan to  se paga para a v ida  
c o le tiv a  e n tra r  em  fo rm a . Não há v ida  sem  sê-lo  em  fo rm a . Já o 
co rp o  é a fo rm a - lim ite , que c o n tra p õ e  o s e r v iv e n te  ao seu c o n to rn o . 
Pouco im p o rta  que se ja  a m a is  ru d im e n ta r e sp é c ie  de v id a  b io ló g ic a  : 
há se m p re  um  co n to rn o  p ró p r io , fa ce  ao m undo  c irc u n d a n te . Sem  
isso , não se ria  e le  um  m ic ro c o s m o s  im e rs o  d e n tro  do m a crocosm o . 
A  v id a  so c ia l não escapa a essa  co n g ê n ita  p resença  da fo rm a . A p e ­
nas há u m  p lu ra lis m o  de fo rm a s  m o de lado ra s  da e x is tê n c ia  s o c ia l. 
O d ire ito  p ré -p o lít ic o , ou a so c ie d a d e  ju r id ic a m e n te  sem  Estado é, 
h is to r ic a m e n te , a p ro to fo rm a . D epo is , vem  o Estado e dá-se a p o lit i-  
zação do d ire ito ,  fo rm a  m a is  p o te n te  para c o n te r a m u lt ip lic a ç ã o  dos 
fa to re s  s o c ia is .

É v id a  so c ia l em  fo rm a  o e s ta r a g lu tin a d a  em  fa m ília s , em  
ig re ja s , em  g ru p o s  p ro fis s io n a is , em  c o le tiv id a d e s  te r r i io r ia is ,  a té  
a lca n ça r a fo rm a  m a is  a b ra n g e n te  e te m p o ra lm e n te  m a is  e s tá ve l que 
é a nação. M as, a inda  aqu i, a nação só se dem arca  e n e rg ica m e n te , 
com  co n ce n tra d a  d e c isã o  p o lít ic a  de m a n te r a fo rm a , quando é nação- 
Estado. A s s im  com o  o co rp o  é a fo rm a  fís ic a  l im ite  que co n tra p õ e  
o  s e r v iv e n te  ao seu m undo, o Estado, em  que a nação to d a  
se a g lu tin a  em  sua m áx im a  te n sã o , é a fo rm a  l im ite  p o le m i­
ca m e n te  em  c o n tra p o n to  aos o u tro s  Estados, e a v e rte b ra ç ã o  in ­
te rn a  que e v ita  a desagrega çã o  em  c id a d e s , g ru p o s , su b g ru p o s , no 
seu in te r io r .  C om o to d a  fo rm a , pode a rru in a r-se , d e sa g rega rem -se  os 
seus m e m b ro s , in v e rte b ra r-se  in te r io rm e n te  em  d e s c o n ju n to s  que se 
não en te n d e m , com o  se não fa la sse m  o m esm o  id io m a , ou ca re ce s ­
sem  de um  m esm o  có d ig o  de com un icação .

Im a g inem os tr ib u n a is  e ju ize s  d e c id in d o  os li t íg io s  ao acaso, 
sem  d ire ito  e s c r ito  a lgum  —  a não se r o  m in im u m  de d ire ito ,  a re ­
g ra  c o n s titu c io n a l que os puzessem  com o  tr ib u n a is  e  ju ize s , e d is ­
tr ib u in d o - lh e s  c o m p e tê n c ia  não a d e m arcassem , fo s s e  re g ra  em
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b ra n co , para  o ju lg a d o r  p re e n c h e r a seu in d iv id u a l ju íz o  —  d ize m o s , 
sem  d ire ito  e s c r ito  a lg u m , se m  v in c u la ç ã o  à in te rp re ta ç ã o  u n ifo rm e , 
ou d e c is ã o  u n ifo rm e , se m  p re c e d e n te s  de  ju lg a m e n to , p o is , e te ñ a ­
m os a in c e rte z a , a im p re v is ã o  do c o m p o rta m e n to  ju d ic iá r io ,  e  os 
d o is  g ra n d e s  r is c o s  : o e rro  ju d ic iá r io  e a in ju s t iç a .

Im a g in e m o s , a inda , q,ue a r t ic u la ç ã o  n e nhum a  h o u ve sse , v in c u ­
la n d o  os  ju lg a d o re s  da v id a  hum ana em  in s tâ n c ia s  de su p e rp o s iç ã o , 
cada qua l p o s to  co m o  a ú lt im a  e ir re c o r r ív e l in s tâ n c ia , e , e n tã o , co m ­
p le ta ría m o s  o q u a d ro  e sb o ça d o  da d e s o rg a n iza çã o  e da fa lta  de 
m e d id a s  c e rta s  que  d e lim ita m  em  p o rç õ e s  d is c re ta s  o f lu x o  tu rb u ­
le n to  da v id a  h u m a n a .

Po is a v id a  hum ana é d in â m ic a  e e s tá tic a , m udança  e h á b ito , 
ino va çã o  e  re p e tiç ã o , re n o va çã o  e  ro tin a , d e s e n v o lv im e n to  e t r a ­
d iç ã o . Essas duas d im e n s õ e s  e s tã o  c o e x is t in d o  em  cada época , va ­
ria n d o  o p e rc e n tu a l de um a ou o u tra . Se é p o s s ív e l v id a  s o c ia l ro- 
t in iz a d a , em  re p o u so , re p e lin d o  a m udança , so c ie d a d e s  re la tiv a m e n te  
e s ta g n a d a s , co m o  se  o f lu x o  da c o rre n te  h is tó r ic a  a d q u ir is s e  a d u ­
reza re s is te n te  dos s ó lid o s , não é p o s s ív e l v id a  s o c ia l l iq u e fe ita  
num a d in â m ic a  in c e s sa n te , um a co m o  s o c ie d a d e  em  p e rm a n e n te  re ­
vo lu çã o .

P o is  bem , o d ir e ito  é um a e n tre  o u tra s  té c n ic a s  para  h a rm o n iz a r 
num  e q u ilíb r io  in s tá v e l, é c e rto , e sse s  d o is  c o n tra p e s o s , essa  e s ­
tru tu ra  d ia lé t ic a  do  s o c ia l, o d iá lo g o  e n tre  a ro t in iz a ç ã o  e a Inova­
ç ã o . Por is s o  que  p a rte  da c u ltu ra  s o c ia l to ta l,  d e la  não se  d e s v in ­
c u la . Se a c u ltu ra  to ta l pen d e  m a is  para  a tra d iç ã o , para  a fa s ta r 
co m o  d e m o n ía co  o s im p le s m e n te  novo , a ju s t iç a  s e rá  a In s t itu c io ­
n a liza çã o  da ro tin a , do v e n e rá v e l só  p o rq u e  é a n típ o d a  do  novo , do 
in é d ito , do c r ia d o r .  M as , num a s o c ie d a d e  em  e v o lu ç ã o  ou em  re ­
v o lu ç ã o , que  é a e v o lu ç ã o  em  p o tê n c ia  m a io r e num  espa ço  de 
te m p o  m a is  rá p id o , e n tã o , o ju d ic iá r io  p a r t ic ip a  ta m b é m  d e sse  r i t ­
m o h is tó r ic o .

Não, bem  c e r to , co m o  se  ju iz e s  e t r ib u n a is  fo s s e m  a g e n te s  da 
m udança , q.ue na p la n if ic a ç ã o  ra c io n a l e p o lí t ic a  c o n te m p o râ n e a  ch a ­
m a-se  d e s e n v o lv im e n to . A o s  ju iz e s , e não a o u tro s , cabe  s im p le s ­
m e n te  ju lg a r .

E ju lg a r  não é ju lg a r  o d ir e ito  v ig e n te , m as ju lg a r  de  a co rd o  
com  o d ire ito  que  p ro v é m  de  fo n te s  que  in d e p e n d e m  do s  ju iz e s , 
m u ito  e m b o ra  e le s , os  ju iz e s , se  não e la b o ra m  o d ire ito  co la b o ra m  
na sua p ro d u çã o .

J u lg a r o d ire ito  m e sm o , e s u b s t itu í- lo  q u ando  não c o rre s p o n ­
d e n d o  a um a m e d id a  de v a lo r , e x ig e  do ju iz  o que  e le , co m o  c id a d ã o , 
pode  fa z e r, m as não pode  fa z e r co m o  ju iz  : p o lí t ic a  do d ire ito ,  is to  
é, a ação ou a c o n ce p çã o  te n d e n te  a s u p la n ta r  o d ir e ito  v ig e n te  p o r 
o u tro  d ire ito  m ais. c o n g ru e n te  com  o p a râ m e tro  de v a lo r  d e fe n d id o . 
M as , e sse  c r i té r io  de  v a lo r  s u b m e rg e  suas  ra ízes  em  co n c e p ç õ e s  do 
m un d o , d e p e n d e n te s  do p o s to  do hom e m  na s o c ie d a d e . E ta is  co n ­
c e p ç õ e s  nunca  p ro v ê m  sem  um  s u b s tra to  de  id e o lo g ia . E co m o  há 
v á ria s  Id e o lo g ia s , v a ria d a s  s e r ia m  as c o n c e p ç õ e s  do d ire ito  e do 
ju s to , co m  o qu e  se  re s v a la r ia  no s u b je t iv is m o  ju d ic ia l,  cada ju iz
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ju lg a n d o  de  a co rd o  co m  os se u s  c r i té r io s  de  v a lo r ,  in d iv id u a lm e n te  
d iv e rg e n te s , e id e o lo g ic a m e n te  c o m p ro m e tid o s .

H ouve  é p o ca s  —  a s s im  na E uropa c o n t in e n ta l,  co rn  a E sco la  de 
e x e g e s e  —  em  q ue  se  t in h a  a fu n ç ã o  ju d ic ia l co m o  m e ra m e n te  a p ii- 
ca d o ra  do  d ire ito  p o s to  p e lo  le g is la d o r .  A  c o d if ic a ç ã o  do  d ire ito  c iv i l ,  
e a c o d if ic a ç ã o  do  d ire ito  p ú b lic o  -  ■ nas c o n s t itu iç õ e s  —  re p re s e n ­
ta ra m  a ra c io n a liz a ç ã o  do  d ire i to .  Is m  é, o d ir e i to  co m o  razão p rá tic a  
e s c r ita ,  a e s c r itu ra  co m o  d o c u m e n to  q ue  a te s ta  a o e rte z a  o b je t iv a  
da le i,  o c ó d ig o  c o m o  s is te m a  o n d e  o le g is la d o r  e x a u s tiv a m e n te  tu d o  
ju r id ic a m e n te  p re v iu .  C la re za , c e rte z a , c o m p le tu d e , tu d o  is s o  to r ­
nava s u p é rf lu a  a in te rp re ta ç ã o  ju d ic ia l,  e re d u z ia  a fu n ç ã o  ju r is d i-  
c io n a l à a p lic a çã o  da g e n e ra lid a d e  da le i —  p o s tu la d o  p o li t ic o - lib e ­
ra l —  aos ca so s  c o n c re to s  qu e  v ie s s e m  ao ju iz  co m o  l it íg io s .

Se a c o d if ic a ç ã o  n a p o le ó n ic a  fo i a ra c io n a liz a ç ã o  do  d ire ito ,  ra ­
c io n a l co n c e b ia -s e  o a to  de  ju lg a r  pa ra  re p e t ir ,  já  se m  sa b o r, o e s ­
q u e m a  ca n sa d o  e g a s to  : a p re m is s a  m a io r e s ta v a  na le i;  a p re m is s a  
m e n o r no  caso  c o n c re to  qu e  se  in c lu ía  na p re v is ã o  le g a l; a s e n te n ç a  
e ra  a c o n c lu s ã o  d e s s e  s im p lif ic a d o  s ilo g is m o . Isso  se  te v e  co m o  
co n c e p ç ã o  e c o m o  te s e  p o lí t ic a .  A  te s e  p o l í t ic a :  s u p re m a c ia  do  le ­
g is la t iv o ,  re p re s e n ta n te  im e d ia to  da nação  e re d u ç ã o  do  ju iz  à po ­
s içã o  s u b o rd in a d a  de  a p lic a d o r  da v o n ta d e  g e ra l, v á lid a  co m o  v o n ­
ta d e  da n a ç ã o , Na re a lid a d e  o u tra  c o is a . A  v o n ta d e  g e ra l im p u tá v e l 
à nação  e ra  a v o n ta d e  m a jo r itá r ia  da nova  c la s s e , q ue  d e s tru iu  as 
e s tru tu ra s  a r is to c rá t ic a s .  E o  a to  ju r is d ic io n a l,  p o r m a is  a p e rta d o  
q ue  fo s s e  o c e rc o  le g a lis ta , m o v ia -se  num a m a rg e m  de  d is c r ic io n a -  
r ie d a d e  in s u s c e p tív e l de  s e r  e lim in a d a .

C om  e fe ito .  O s in te re s s e s  em  c o n f l i to ,  qu e  c o m p õ e m  a l i t ig io -  
s id a d e , p re c is a m  s e r  q u a lif ic a d o s . N ão tra z e m  e x a u s tiv a m e n te , já  
na f ro n te ,  q ue  tra ç o s  são  ju r id ic a m e n te  re le v a n te s , q ue  o u tro s  são 
ir re le v a n te s .  D e n tro  d o  p ro c e s s o , o n d e  o ju iz  m o v e , se  não com  
lib e rd a d e  de e s ta tu ir  p o r c o n ta  p ró p r ia  as n o rm a s , m as com  
lib e rd a d e  de re la t iv a  e s c o lh a  e n tre  as n o rm a s  e x is te n te s .. O s 
fa to s  co m p õ e m -s e  ju r id ic a m e n te  a n te s  de  e n tra re m  no p ro c e s s o . 
D e n tro  d e le , são  f a t o s  n o rm a tiv a m e n te  c a ra c te r iz a d o s . Essa 
c a ra c te r iz a ç ã o  te m  fu n d a m e n to  em  n o rm a s  o b je t iv a s , m as  qu e  dados  
e n tra m  no  p ro c e s s o , d e p e n d e , a in d a , de ju iz o s -d e -v a lo r . E o s  ju iz o s -  
d e -v a lo r  re p o u s a m  em  to m a d a s  de  p o s iç ã o , que  d is ta m  de  s e r  n e u ­
tra s  c o n s ta ta ç õ e s  da re a lid a d e , c o m o  é p o s s ív e l no c o n h e c im e n to  
c ie n t í f ic o  do  m u n d o , O  ju iz  não q u e r  c o n h e c e r p o r c o n h e c e r, m as 
c o n h e c e r ju r id ic a m e n te  os  fa to s  pa ra  re c o m p o r a o rd e m  e x te r io r  do 
m u n d o  da c o n d u ta  hum ana , a q u i e  a li a lte ra d a  p e lo  p r iv i lé g io  do 
h o m e m  em  s e r  l iv re ,  c u m p r in d o  ou d e s c u m p r in d o  o d ire ito .

A s s im  o c o rre  na q u a lif ic a ç ã o  da s itu a ç ã o  c o n c re ta  de  fa to  : do 
fa to  to ta l,  q ue  se  a p re s e n ta  n u m  p o n to  do  te m p o  e do  esp a ço , c o m o  
de  c o rp o  in te iro ,  co m  sua  f is io n o m ia  in d iv id u a l,  ju r id ic a m e n te  só  
um a  p a rc e la  in te re s s a . Há, p o is , um a  s e le ç ã o  d e  t ra ç o s , c u ja  sa ­
l iê n c ia  é fe ita  m e d ia n te  ju íz o s -d e -v a lo r. N ão o c o rre  d ife re n te m e n te  
q u a n d o  se  t ra ta  de b u s c a r no s is te m a , e n tre  as p o s s ív e is  n o rm a s  
in c id ív e is  no ca so , a q u e la  q ue  lhe  c o rre s p o n d e , so b re p o n d o -s ê -lh e ,
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e d e n tro  de cu ja  o rb ita  o caso  te m  s o lu çã o . Dá-se um  a to  de opção, 
gu iado  po r ponderaçõ es  do v a lio so  ou d e sva lio so  da so lu çã o . Não 
se tra ta  de in c lu ir  o  caso  co n c re to  d e n tro  da le i u n ive rsa l —  com o 
se v e r if ic a  no c o n h e c im e n to  c ie n tí f ic o  da na tu reza  —  m as de a ju s ta r 
a le i —  que, aqu i, é norm a, reg ra , p re c e ito  —  ao dado-de-fa to , m esc la  
de co n d u ta s  e fa to s  n a tu ra is , a f im  de s o lu c io n a r com  ju s t iç a .  
Ju lg a r, para o j.uiz, é a to  de d e c isão , ra c io n a lm e n te  o r ie n ta d o  pela 
norm a, que é ra c io n a liza çã o  da co ndu ta , m as v isa n d o  a ordenação 
ju s ta  do in te rh u m a n o . E o ju lg a m e n to , ou a sen tença , com o  a to  te r ­
m ina l do p ro ce sso , é um a in d iv id u a liza çã o  da no rm a gera l : in c lu i,  
po r is so  m esm o, m a is  que o  g e ra l. O a to  ju r is d ic io n a l que r, a té  
c e r to  p o n to , apanha r a v ida  em  ,toda  a sua c o n c re scê n c ia , a v ida  

com o tu m u lto  de asp ira çõ e s , de f in s , de in te re s s e s , en trechocan - 
do-se, com pondo-se  aqu i, des fazendo-se  a li, recom pondo -se  d e p o is . 
A  ten sã o , q.ue não de ixa  de te r  p ro p o rçõ e s  de in te r io r  c o n f lito ,  de 
quem  assum e o papel de ju lg a r  os o u tro s , e s tá  nesse  afã de a lca n ­
ça r o ju s to  e q u ilíb r io  e n tre  a re g ra  que g e n e ra liza  e  o caso  que, em  
sua in te ire za , não se re p e te  nunca em  to d o s  os seus d e ta lh e s , a l­
guns banais , o u tro s  hum anos, dem as iado  hum anos para se re m  de s ­
p re z íve is  p ro ce ssu a lm e n te .

Há que g e n e ra liza r na reg ra  para d is t r ib u ir  as o co rrê n c ia s  em 
uns quan tos  t ip o s .  Sem  essa t ip if ic a ç ã o  de fa to s  e co n d u ta s , se ria  
im p o ss íve l d o m in a r ou o rd e n a r a e x is tê n c ia  s o c ia l. O m eu q u e re r 
in d iv id u a l, o m eu f im  pessoa l, os m o tiv o s  p e sso a líss im o s  sem  os 
qua is  não a jo , que se v e rte m  c o p io sa m e n te  no a to  m o ra l, na p rece , 
na c ria çã o  a rtís t ic a , no a fe to  p a te rn a l ou f i l ia l ,  na am izade e no 
am or, não e n tra m  ass im  p ro d ig a m e n te  no d ire ito .  Ing ressa  m eu a to  
d e n tro  de fo rm a s  típ ic a s , p rem o ldada s, ou an te p o s ta s  à m inha  su je - 
t iv id a d e  in te r io r .  Inse re -se  e le  em  p ré -fig u ra s  de negó c io s  ju r íd ic o s , 
que já  e n c o n tro  e não as fiz , ou enchem  os re c e p tá cu lo s  que os dá 
o d ire ito  p ú b lic o . O se r ju iz  é com o o se r e le ito r ,  o s e r p ro fe s s o r, 
fu n c io n á r io  p ú b lic o , e sp é c ie s  do gêne ro  su je ito -de -d ire irt» , s u b tip o s  
de t ip o s  cu ja  a b s tra te za  o co n c re to  da re a lid a d e  in s u b s titu ív e l de 
cada um  não pene tra .

O d ire ito ,  m esm o  n u tr id o  de dados da re a lid a d e  so c ia l para onde 
d e p o is  re g re ssa  a f im  de da r-lhe  o rdenação  ju s ta , o d ire ito  m a is  fu n ­
dam en tad o  na re a lid a d e  so c ia l para lhe  c o rre s p o n d e r m e lh o r, p ro ­
cede s e le tiv a m e n te , e sq u e m á tica m e n te , nunca apa lpando os c o n to r­
nos dos fa to s  em  sua in d iv id u a lid a d e  p le n a . D e ixa  ao ó rgão ju lg a d o r 
ir  m a is  a lém , po rque  o ó rgão ju lg a d o r é quem  vai c o lh e r o fa to , ca­
ra c te rizá -lo , sub su m í-lo  na no rm a ou no rm as que, a seu ju ízo , lhe 
pa reçam  m a is  a ce rta d a s . M as a inda a ss im , a inda re co lh e n d o  fa r ta ­
m e n te  as m ú lt ip la s  lin h a s  que com põem  a c irc u n s tâ n c ia , onde o ho­
m em  e sua ação t iv e ra m  seu espaço de m a n ife s ta çã o , a inda in d iv i­
dua lizando  a sanção, com o no d ire ito  pena l, oude o p ro ta g o n is ta  e s tá  
d ra m a tic a m e n te  no p ro scê n io , e c o m p ro m e tid o  com  o que o ce rca , 
a inda aqu i o d ire ito  de tém -se  no a b so lu ta m e n te  in d iv id u a l. Se fo r  
a lém  co n ve rte -se  em  m is e r ic ó rd ia , em  perdão , em  am or ao p ró x im o
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D esnatura-se  com o o d ire ito ,  conve rte n d o -se  em  m ora l ou em  re ­
lig iã o .

O u tra  v ia  para d e sn a tu ra r o d ire ito  fo i a que to m o u  o p o s it i­
v ism o  s o c io ló g ic o . O d ire ito  é fa to  so c ia l, c e rto . Não os te x to s , nem  
em  seu te o r  lite ra l, nem  em  sua fin a lid a d e  in ic ia l,  m o tiva d o ra  do le­
g is la d o r, po is  as s itu a çõ e s  s o c ia is  m udam . Nem  a a tiv id a d e  ju d ic ia l 
se consom e em  a p licaçã o  m ecân ica , a c r it ic a , v a lo ra tiv a m e n te  neu tra , 
p o is  o ju iz  está  e x is te n c ia lm e n te  v in c u la d o . C e rtís s im o . M as, daí 
a s u b s t itu ir  a c iê n c ia , que fu ndam en ta  o p e ra tiv a m e n te  a a tiv id a d e  
ju r is d ic io n a l,  pe la  s o c io lo g ia , ou t ra n s fe r ir  o tra b a lh o  de c r ia r  reg ras  
de d ire ito  aos c ie n tis ta s  so c ia is , va i g rande d is tâ n c ia .

Im ag inem os o ju iz  que d ia n te  do fa to  d e litu o s o  tra ta s s e  de fa ­
ze r a e s ta tís t ic a  da d e liq u ê n c ia , a p s ico p a to lo g ia  do co m p o rta m e n to  
d e sv ia n te , ap ro fundando-se  m esm o em  d ire çã o  à b io -p s ico lo g ia  da 
m o tiva çã o  c o m p o rta m e n ta l e, depo is , a rre m a tando  a in g e n te  pes­
qu isa  de fa to s  e suas le is , desse  o acabam ento  s o c io ló g ic o  da re ­
lação in te rh u m a n a  que co n d ic io n a  o a g ir d e lit iv a m e n te . Tudo isso , 
tão  re le va n te  para a ju s ta r a a p licaçã o  in d iv id u a liza d o ra  da sanção 
pena l, a inda não é a to  ju r is d ic io n a l,  a inda não é o a to  e s p e c ífic o  
que o ju iz  cum pre  com o j.uiz. C om o ju iz , ju lg a  ou s e n te n c ia ; e para 
ju lg a r com  ju s t iç a  apoia-se no m áx im o de ve rdade  c ie n t if ic a .  M as a 
ve rdade  c ie n tíf ic a  te m  o u tro  cânone de va lid a d e , d ife re n te  da se n ­
tença .

Tais in ve s tig a çõ e s  p s ic o ló g ic a s  e s o c io ló g ic a s  co n s ta ta m  fa to s , 
com provam  c o rre la ç õ e s  e n tre  fa to s , que v e rtid a s  em  linguagem  m a­
te m á tic a  cham am -se fu n çõ e s . Em toda  essa pesqu isa , p ro toco lam -se  
fa to s  e tão-só  fa to s , ligados  uns a o u tro s  na pos ição  de va riá ve is  
ind e p e n d e n te s  e de v a riá v e is  d e p e n d e n te s . M as, d isso  não saca o 
ju iz  reg ra  nenhum a, no rm a a lgum a, p re c e ito  q u a lque r, m ed ida  ou pa­
drão  para a ju iza r, d e te rm in a n d o  o ju s to . Nem  a e s ta tís t ic a  so c ia l, 
nem  a p s ic o lo g ia  s o c ia l, nem  a b io -p s ico lo g ia  s o c ia l, nem  a p s ico p a to ­
log ia  so c ia l, nem  a so c io lo g ia  do c o m p o rta m e n to , po r s i m esm as, fo r ­
necem  le is  —  norm as —  que in d iq u e m , com o um a se ta , o cam inho  
que é vedado, que é o b r ig a tó r io , ou que é p e rm it id o  à condu ta  hu­
m ana. E que p re e s ta b e le ça m  a m ed ida  ce rta  ou o quadro  m áx im o  de 
lic itu d e  das sanções a a p lic a r an te  as condu tas  que se d e sv iam  do 
ju r id ic a m e n te  líc ito . A q u i o ju iz  tra b a lh a  com  a c iê n c ia  do d ire ito  p ro ­
p ria m e n te  d ita  e m ove-se  d e n tro  da ó rb ita  do s is te m a  do d ire ito  
p o s itiv o .

O co rre , is to  s im , que o le g is la d o r, que não pode s e r s u b s titu íd o  
pe lo  té c n ic o  so c ia l, para fa ze r le is  ju s ta s  e co rre s p o n d e n te s  às s i­
tu a çõ e s  da v ida , deve  an te s  em punha r firm e m e n te  os in s tru m e n to s  
de p ropecção , que p e rfu re m  todas  as capas do so c ia l, a f im  de co ­
lh e r dados o b je tiv o s , dados-de-fa to , is to  s im  —  e com  e les  te c e r  as 
reg ra s  ju r íd ic a s . M a is . De posse  dos dados de fa to , da a m o s tra ­
gem  da co m p o s içã o  exa ta  das cam adas que e s tru tu ra m  a rea lid a d e  
so c ia l, m u n ir-se  das concepções , dos f in s , dos id e a is  d o m in a n te s  na 
co n sc iê n c ia  c o le tiva , e com  e le s  o p ta r, p onde ra r, e s c o lh e r que va­
lo re s  são m a is  v a lio s o s .
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M a is  um a vez, os ju ízos-de -va lo r, que reapa recem  na a tiv id a d e  
ju r is p ru d e n c ia l, in fo rm a m  os dados, i . é . ,  p ro p o rc io n a m  fo rm a s  ao 
m a te r ia l, dão o e s t i lo  e a rq u ite c tó n ic a  ao c o n ju n to . O le g is la d o r 
pode e deve  d e te r-se  na e tapa  de co n su lta  aos dados s o c ia is  : é a 
e tapa de pesquisa. Não pode d e ix a r de po n d e ra r, d e n tre  as p o s s í­
v e is  no rm as em  fu n çã o  do so c ia l co n te x to , qua l ou qua is  são m e­
lh o re s  . é a e tapa  de política do d ire ito .  M as, o ju iz  não pode e x o r­
b ita r , q.uer d ize r, s a ir  da ó rb ita  do s is te m a  e v e s tir -s e  com o  te cn ó ­
logo  so c ia l ou p o lí t ic o  so c ia i ou te ra p e u ta  s o c ia l. Acom panham -no  
as ve s te s  negras  ta la re s , s ím b o lo  de seu o fíc io  in s u b s titu ív e l.

E há, a inda , o u tra  v ia  para se d e s c a ra c te r iz a r a fu n çã o  do ma 
tra d o , a tira n d o -o  p e rig o s a m e n te  na p os ição  de ju iz - le g is la d o r, um  co- 
le g is la d o r e q u ipa rad o  ao le g is la d o r. A s s e n ta  isso  em  um a te n d ê n ­
c ia  do p e n sam en to  c o n te m p o râ n e o . Um  c e rto  fa s t io  pe la  p re c isã o  
dos c o n c e ito s  ju r íd ic o s , a ju s t if ic a d a  (em  p a rte ] re b e liã o  co n tra  a 
p e tr if ic a ç ã o  do d ire ito  e s c r ito  —  so b re tu d o  o c o d ifica d o  —  que se 
não a ju s ta  à m o b ilid a d e  so c ia l de um  sé cu lo  de tra n s fo rm a ç õ e s  rá ­
p idas , tu d o  e xp lica  que m u ito s  e x ija m  um  d ire ito  p lá s tic o , cu ja  duc- 
t i l id a d e  se acom ode  às s in u o s id a d e s  do flu x o  s o c ia l. Um d ire ito  
so c ia l b ro ta n d o  do p lu ra lis m o  in q u ie to  de fo n te s  do d ire ito  —  a des-
p o lit iza ç ã o  ou d e se s ta tiza çã o  das fo n te s  de p rodução  de no rm as __,
o d ire ito  fe ito  de c o n c e ito s  d ó ce is , e lá s tic o s , que p e rm ita m  p re e n ­
c h e r o e ve n tu a l vaz io  n o rm a tiv o , ou a m p lia r  a n a lo g ica m e n te  —  até  
em  m a té ria  penal ou tr ib u tá r ia  —  os p re c e ito s , um  d ire ito  sem  tip o s  
ríg id o s , ou a co lhendo  p ro d ig a m e n te  o a típ ic o .

D e n tro  de um  d ire ito  a ss im , o m a g is tra d o , d e sp ro v id o  do e x ­
cesso  de no rm as, ou não e n co n tra n d o  no rm as ríg id a s , a tua , senão 
com  a rb ítr io , p e lo  m enos m un id o  de la rgo  p o d e r d is c r ic io n á r io . Um 
c o n c e ito  g e la tin o s o , re s is te n te , d ú c t il,  é, p o r e x e m p lo , o de que o 
são s e n tim e n to  de ju s t iç a  do povo é d ire tr iz  da in te rp re ta çã o  e  da 
a p lica çã o  ju r is p ru d e n c ia l do d ire ito .  Tal o co rre u  no p e ríod o  do na­
c io n a l-s o c ia lis m o  a le m ã o .

O e xe m p lo  vem  a esm o, so m e n te  para su b lin h a r que não se re­
fo rç a  a fu n çã o  ju r is d ic io n a l ins ta lando -a  num  s is te m a  ju r íd ic o  im ­
p re c is o . O d ire ito  im p lic a  p re c isã o , ce rte za  no d e lin e a r o co m p o r­
ta m e n to  líc ito  e o c o m p o rta m e n to  il íc ito ,  p re c isã o  e ce rte za  no m o­
m e n to  sa n c io n a d o r, a f im  de se p re v e r o co m p o rta m e n to  não só dos 
in d iv íd u o s -m e m b ro s , m as dos ó rgãos  do Estado : o que cada um 
pode fa ze r ou o m it ir  lic ita m e n te . A  p re v is ib il id a d e  n o rm a tiva  do 
co m p o rta m e n to  é a cond içã o  e x is te n c ia l da v id a  em  com um , que 
re q u e r segurança , lim ita ç ã o  do a rb ítr io  de cada um  em  b e n e fíc io  da 
lib e rd a d e  igua l de to d o s .

Não se co n tra -a rg u m e n te  —  m o s tra n d o  o s is te m a  ju r íd ic o  an- 
g lo -sa xô n io . Tam bém  a li o ju iz  não ju lg a  sem  fu nda r-se  em  norm a 
m a is  g e ra l que a norm a in d iv id u a l da se n te n ç a . E não se n te n c ia  pon­
to  p o r p o n to , p u n c tifo rm e m e n te , caso  p o r caso, sem  reg ra  ge ra l ne­
n hum a . S en tença  sem  norm a p ré v ia  é a rb ítr io  ju d ic ia l,  p o s s ive lm e n te  
ju s ta , ou p o s s iv e lm e n te  in ju s ta . Im p re v is iv e lm e n te  ju s ta  ou im p re v i- 
s iv e lm e n te  in ju s ta . A l i ,  há reg ra s  g e ra is , p ro v in d a s  de le is  (statu-
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tes), de p r in c íp io s  g e ra is  do s is te m a , que condensam  im p líc ita s  
no rm as a se re m  tira d a s  pe la  co n s tru çã o  ju r is p ru d e n c ia l, ou f i r ­
m es p re c e d e n te s . E o p re ce d e n te  ju r is p ru d e n c ia l não é sen tença , 
que se fo i,  vá lid a  para o caso  co n c re to , h is to r ic a m e n te  p e re m p to . 
O que so b re  re s ta  da se n tença  é o n úc leo  n o rm a tiv o  g e ra l, o p r in c íp io  
do qua l aque la  se n te n ça  fo i ap licação .

A  m argem  de d is c r ic io n a r id a d e  ju r is p ru d e n c ia l, sua função  c r ia ­
dora  n o rm a tiva  —  a té  com  va lid a d e  erga omnes —  depende  do ram o 
do d ire ito ,  e do s is te m a  do d ire ito  p o s it iv o , que é um a to ta lid a d e  
in d iv id u a liza d a , p resa  a um  espaço h is tó r ic o , com o a á rvo re  fin ca  
suas ra ízes no espaço f ís ic o .  E depende  ta m b é m  da m o rfo lo g ia  po ­
lí t ic a  da é poca . Não te m  t id o  a m esm a p os ição  no Estado - lib e ra l - 
de D ire ito , ou no Estado - so c ia l - de D ire ito , ou no Estado - p o p u la r 
- d e m o c rá tic o . O ra é la rga, ora m a is  r e s t r i ta :  no Estado - pode r, no 
Estado não - in te rv e n c io n is ta , no Estado - a d m in is tra tiv o  p la n ifica d o , 
no Estado - g e re n te  ou e m p re sá rio  eco n ô m ico , no Estado de pode re s  
co n ce n tra d o s , ou no Estado de p o de re s  d e sco n ce n tra d o s  : a função  
ju r is d ic io n a l va ria  com  o su ce d e r das fo rm a s  em  que se re ve s te  
o Estado.

A m p lie -s e  ou re s tr in ja -s e  o fe ix e  de c o m p e tê n c ia  co m e tid o  ao 
m a g is tra d o , se é c e r to  que onde há so c iedade  hum ana há d ire ito ,  
ta m b é m  é c e rto  que onde há d ire ito  há ju iz e s . O d ire ito  m esm o, em 
sua co n g ê n ita  m a n e ira  de se r, in c lu i reg ra  sa nc ionado ra  p e lo  e ve n ­
tu a l d e s c u m p rir  de o u tra  reg ra  que d e lim ita , em  a s s im é tr ic a  pos ição , 
as p re te n sõ e s  e as o b rig a ç õ e s . Só e xce p c io n a lm e n te  a no rm a san­
c io n a d o ra  é a p licada  p o r m ão p ró p r ia . O Estado é quem  se e n ca r­
rega  da a p licaçã o , in s titu in d o  a re lação  ju r íd ic a  p ro c e s s u a l. E a tra ­
vé s  do m a g is tra d o , com o  ó rgão  seu, ju lg a  a re lação  que se fez  
c o n te n c io s a . Não é co n ce b íve l Estado só Estado - a d m in is tra tiv o , ou 
Estado só Estado - le g is la d o r. Por isso  m esm o  que é e sse n c ia l o Es­
ta d o - ju iz ,  as va ria çõ e s  h is to r ic a m e n te  co n d ic io n a d a s  da m o rfo lo g ia  
do p o d e r im p o rta m  em  a lte ra ç õ e s  de c o m p e tê n c ia  e de p os ição  no 
s is te m a  dos ó rg ãos-d o -pode r. M as não chegam  a d e s tru ir  as fu n ­
ções, que às vezes se co n ce n tra m  d e sm e d id a m e n te  num  só órgão, 
m as d e p o is , d ia le tic a m e n te , re c o n q u is ta m  sua a u to n o m ia  fu n c io n a l 
p ró p r ia .

S enho res  M a g is tra d o s  ce n to  e c in co e n ta  e trê s  anos de e x is ­
tê n c ia  podem  s e r c u rto  lapso  de te m p o  sob  o p o n to  de v is ta  cós­
m ic o . M as, do p o n to  de v is ta  h is tó r ic o , é te m p o  s u f ic ie n te  para lhes 
c o n v e rte r  em  in s t itu iç ã o . A lé m  dessa  p o s içã o  o f ic ia l de órgão-do- 
pode r, e s te  T rib u n a l fez-se  in s t itu iç ã o . N esse  s e n tid o  re s tr ito ,  não 
advém  um a in s t itu iç ã o  com  um a m era  le i e d ita d a , c ria n d o  o en te , 
que tã o  fa c ilm e n te  se faz, com o fa c ilm e n te  se d e s fa z . A  In s titu iç ã o
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é um a c o rre n te , cu jo s  e lo s  são ge rações  e ge rações, cada um a te ndo  
sua e x p e riê n c ia  in te r io r  de p e rte n c e r a a lgo  que, sendo  o m esm o, 
tra n s fo rm a -se . Não são os m esm os hom ens que se v e s tira m  ass im  
do negro  s im b ó lic o , nem  fo i se m p re  o m esm o  e d ifíc io , a ss im , de es­
ca da rias  a lta s  e co lu n a s  pode ro sas , s u s te n ta r o te m p lo  onde o o fíc io  
é d iz e r o ju s to  no c o n f l i to  hum ano —  tra ç o  re lig io s o  a rq u ite tô n ic o  
com o que a p e rp e tu a r a in se p a ra b ilid a d e  h is tó r ic a  que tin h a  o s a ­
c e rd ó c io  do d ire ito  e o s a ce rd ó c io  da re lig iã o . M udando  a ss im , m as 
sendo  o m esm o , o m esm o T rib u n a l de J u s tiça  de um  sé cu lo  e m e io  
de e x is tê n c ia , a id e n tid a d e  na tra n s fo rm a ç ã o , a m esm id a d e  na m u­
ta çã o  p ro vé m , não há dúv id a , do s e r in s t itu c io n a l d e s te  c o lé g io  de 
m a g is tra d o s , p o is  s o m e n te  e n te s  a ss im  a longanam -se  re tro c e s s iv a - 
m e n te  no passado, a g lu tin a m  tu d o  o que fo i no p re s e n te , e p ro je ­
tam -se  re s is te n te m e n te  no fu tu ro , com  o renovado  em penho de re ­
s is t i r  à d e s tru iç ã o  da fo rm a , da fo rm a  que é ta n to  o l im ite  e x is ­
te n c ia l para  os  co rp o s  b io ló g ic o s , q uan to  para os co rp o s  h is tó r ic o s .
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A cabando  de o u v ir  as pa lav ras  p ro fe r id a s  p e lo  Exm o. P rof. Dr. 
L o u riva l V ila n o va , s e n tim o s  com o que m u lt ip l ic a r  a a d m ira çã o  e o  
re s p e ito  que, in ic ia lm e n te , aqu i d e c la ra m o s  lhe  t r ib u ta r .

^  ■ J u r is ta  do m a is  f in o  q u ila te , f i ló s o fo  que im e rg iu  na p ró p r ia  fi-  
l© ee«a do d ire ito ,  não se co n te n ta n d o  em  d e m o n s tra r a sua m o rfo ­
lo g ia , o p ro f. Lou riva l V ilanova  tra n s fu n d ió  em  nossas c o n sc iê n c ia s  
um  novo a le n to , um a. m a io r co n v icçã o  de que nesses  153 anos de 
sua e x is tê n c ia  o T ribuna l de J u s tiça  de Pernam buco  não fa lh o u  à 
sua m issão .

O s im p le s  fa to  de haver e sc o lh id o  o P ro f. L o u riva l V ila n o va  para 
o ra d o r d e s ta  so le n id a d e , bem  d e m o n s tra  o a c e rto  com  que o Tri 
buna l de J u s tiça  de Pernam buco vem  encarando  as suas resp o n sa ­
b ilid a d e s , vem  d e m o n s tra r o seu a m o r ao d ire ito  e à c iê n c ia  ju ríd ic a , 
que o P ro f. L o u riva l V ilanova , com  a sua c la reza  de c o n c e ito s , com  
o c a lo r  das suas id é ias , com  a sua m e n ta lid a d e  c ie n tí f ic a  e s c la re ­
c ida , com  o seu s e n tim e n to  ju r íd ic o  a p ro fu ndado , v e io  t ra n s m it ir  a 
to d o s  nós aqu i p re s e n te ^  ju r is ta s  ou não, te n h a m o s  fé  nos d e s tin o s  
da nossa  P á tria .

D igo  co m o v id o , s im b o lic a m e n te  de pé, com  o P ro f. L o u riva l V ila ­
nova, to d o s  nós de pé po r P ernam buco e p e lo  B ra s il.

DES.  JOSÉ PESSOA
Presidente
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